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O espetáculo

O espetáculo tem como foco uma fábrica de chapéus do início do século, em pleno funcionamento da cidade de Campinas, que alia em sua produção o antigo fazer artesanal e a modernidade tecnológica. Depoimentos colhidos de antigos funcionários, já aposentados, trazem à tona vivências, fatos e lembranças de amigos, das relações entre patrão e empregados e das longas horas de dedicação, revestidos de encantamento e sonho. 

Paixões, medos e ilusões presentes nas histórias de vida dos operários foram o ponto de partida para a criação de personagens aparentemente fantásticos e de uma história ainda em construção. O fio condutor do processo foi o desafio de criar uma onírica fábrica de realidades emprestadas, preenchida pela memória de três chapeleiros – cientistas aposentados que se reúnem na madrugada silenciosa da fábrica para tentar construir, ajudados por um jovem aprendiz, o “chapéu perfeito”.

Assim, o tempo da memória elege os acontecimentos que valem a pena ser revividos e os atores do Lume encontraram, nesta nova pesquisa, pessoas que acompanharam o crescimento rápido de uma cidade e que hoje procuram por sua identidade perdida entre os anos antigos e os tempos modernos. Esse mergulho no passado permite que se descubra uma nova cidade e uma nova fábrica de chapéus a partir do olhar de quem viveu, sonhou, amou e construiu.

O grupo

Em mais de 20 anos de existência o LUME se consolida como um dos mais importantes grupos teatrais da atualidade no Brasil. Criado em 1985 na Universidade de Campinas (Unicamp), com a idéia de ser um centro de estudo e pesquisa da arte de ator, o Lume tornou-se um dos poucos grupos do país a conseguir manter um projeto de trabalho de longo prazo, com um elenco fixo de atores dedicados à construção de um modo próprio de se pensar e fazer teatro.   

No Lume se busca o “ser ator” através do princípio de se pesquisar o homem e suas relações, corpo, dimensão interior, via treinamento e representação; o desenvolvimento de técnicas pessoais de representação para o ator, que extrapolem os limites da expressão física e vocal; a construção de espetáculos de forte expressividade e capacidade de interação com o público, que se adaptam tanto ao palco italiano tradicional como a espaços abertos e não convencionais. 

Com sua postura ética–estética particular, o LUME criou não apenas o seu próprio fazer teatral, que se reflete nas experiências artísticas singulares provocadas por seus espetáculos, mas se tornou um ponto de referência para atores e pesquisadores do teatro que bebem deste redimensionamento do ofício do ator, tanto técnica quanto eticamente. O Lume, através de seus espetáculos, cursos, trocas culturais, intercâmbios de trabalho, reflexão teórica, o palco e a rua, celebra o teatro como arte do encontro e o espaço ideal de valorização do ser humano. 

Esta não será a primeira vez que o Grupo Lume coloca no palco histórias especiais de pessoas anônimas. Em 1999 montou o espetáculo “Café com Queijo” baseado em histórias e canções coletadas pelos atores em pesquisa por vilarejos do interior de diversas regiões do Brasil (Amazona, Goiás, Tocantins, Minas Gerais e São Paulo).

O diretor

Norberto Presta nasceu em Buenos Aires (Argentina) em 1953. Em 1971 começou sua atividade teatral. Em outros estudos teatrais freqüentou a Escola Municipal e a Escola Nacional de Arte Dramática de Buenos Aires. Em 1981, foi convidado, com seu grupo, para participar da Escola Internacional de Teatro Antropológico (ISTA), em Voiterra, Itália, dirigido por Eugênio Barba. Desde então vive na Europa e trabalha como ator, diretor e autor, dividindo seu tempo entre Alemanha, Itália, Brasil e Argentina. Os temas sociais e políticos, num teatro onde a imagem e o corpo são protagonistas, fazem o conteúdo e a forma de seu trabalho. Em 1996 fundou, na Itália, junto a Sabine Uitz, o Centro de Produção Teatral Via Rosse.  

O encontro entre esses dois grupos fomentou em ambos o anseio de estabelecer relações aprofundadas, tendo em vista a mútua identificação das pesquisas teatrais desenvolvidas entre as companhias.

Em janeiro de 2004, o Grupo Lume convidou Norberto Presta para dirigir esta montagem. Na busca de um tema, atores e diretor entraram em acordo sobre a vontade de colocar em cena histórias reais que dificilmente seriam conhecidas pelo grande público.

